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A Convenção Europeia da Paisagem refere-se à paisagem como a 
“expressão formal das numerosas relações existentes num determinado 
período entre a sociedade e um território definido topograficamente, sendo 
a sua aparência o resultado da acção, ao longo do tempo, dos factores 
humanos e naturais da sua combinação”. A composição e estrutura e o 
modo como interagem os padrões da paisagem é o que determina as 
dinâmicas ecológicas que nela subsistem. O estudo dos padrões e 
configuração da paisagem numa perspectiva temporal, é fundamental para 
compreender os processos ecológicos e, por consequência, para a 
conservação da avifauna.  

 Este trabalho foi desenvolvido no âmbido do Projecto Final do Mestrado 
em SIG. Consistiu no estudo da evolução da paisagem a partir de cartas 
de coberto/uso do solo obtidas por detecção remota, num período de 16 
anos (1990-2006), na região Interior Centro do país   (Beira  Interior Sul e 
Pinhal Interior Sul), bem como a influência da dinâmica das unidades de 
paisagem sobre as aves nidificantes dessa região, utilizando softwares 
específicos.  
Constituíu-se como objectivo deste trabalho, analisar a dinâmica temporal 
da paisagem na referida área e verificar a sua correlação com a dinâmica 
populacional da avifauna nidificante,  

Para a realização deste estudo foram utilizados como informação de base os CORINE Land Cover (CLC) referentes aos anos 1990 e 2006 para o 
estudo da paisagem e Atlas das aves nidificantes de Portugal de 1978-1984  e 2000-2005, publicados em 1989 e 2008 respectivamente.  
Após a digitalização dos dados dos Atlas, procedeu-se à harmonização dos dados em ambiente ArcMap de modo a compatibilizar a classificação 
da avifauna segundo os requisitos ecológicos com as classes de ocupação do solo e o índice Margalef, sendo uma medida utilizada em ecologia 
para estimar a biodiversidade de uma comunidade com base na distribuição numérica dos indivíduos de espécies em função do número total de 
indivíduos existentes na amostra analisada.  
Gerou-se uma imagem onde se verificam as alterações ocorridas entre 1990 e 2006 através do comando de execução Land Change Modular do 
Idrisi GIS. 
Fez-se o cálculo das métricas sobre as entidades rasterizadas, com o tamanho de célula de 50 m, com recurso ao módulo Patch Analyst 4 para 
ArcGis 9.x, para as duas datas de referência, 1990 e 2006 . Para quantificar a estrutura e composição da paisagem e compará-los numa série 
histórica, utilizaram-se parâmetros a nível de classes e paisagem. 
 De modo a seleccionar as métricas a serem analisadas, verificou-se a redundância desta, para excluir o excesso de informação. Procedeu-se, 
então, à correlação dos dados da paisagem e da avifauna com recurso ao software SPSS, tendo sempre o cuidado de ter métricas representativas 
da área, estrutura e função da paisagem. 

Os resultados revelaram que houve fragmentação da paisagem, principalmente a nível dos sistemas florestais e expansão das florestas abertas, ao longo dos 16 anos.  
A metodologia utilizada nos dois Atlas das aves nidificantes difere, sendo menor a escala  dos mapas de distribuição de espécies relativas a 1978-1984 em comparação com 2000-2005 tendo 
provavelmente o primeiro, um menor número de pontos de amostragem, o que resultou em diferentes correlações com as métricas da paisagem, gerando uma incompatibilidade na comparação 
temporal dos dados a partir dessa informação. Por fim, existe correlação entre a estrutura e composição que define a paisagem com a riqueza de espécies presentes na maioria das classes de 
ocupação aqui representadas. A heterogeneidade ambiental é crucial para a manutenção da integridade e diversidade de espécies de aves, tendo as diversas comunidades associadas a 
diferentes habitats necessidades específicas. Torna-se importante investigações mais aprofundadas sobre cada um dos sistemas interrelacionados.    
Os resultados demonstraram que os SIGs são uma ferramenta fulcral para estes processos de comparação, análise e validação de fenómenos, como também para uma visão prospectiva dos 
mesmos.  

No mapa demonstra-se que houve alteração da paisagem, principalmente a 
nível das florestas e das florestas abertas com a diminuição da área das 
primeiras e aumento quase simétrico das segundas. Da análise das métricas 
da paisagem destaca-se um aumento do número de fragmentos com maior 
irregularidade na forma e decréscimo no tamanho médio dos fragmentos, o que 
aponta para a ocorrência de fragmentação da paisagem no período 1990-2006. 
Constata-se uma tendência de redução do isolamento dos fragmentos no 
período estudado, provavelmente consequência do aumento do número de 
fragmentos, o que resulta numa maior aglutinação destes.  

N a s m u d a n ç a s 
entre 1990 e 2006, 
além da já referida 
f r a g m e n t a ç ã o e 
r e d u ç ã o d a s 
florestas, destacam-
se: 
- Um aumento do 
número e tamanho 
m é d i o  d e 
f r a g m e n t o s d a s 
florestas abertas e 
planos de água; 
- U m a m a i o r 
irregularidade nos 
f r a g m e n t o s d o s 
planos de água; 
-   D im inu ição e 
fragmentação das 
áreas heterogéneas, 
das charnecas ou 
m a t o s e d a s 
c u l t u r a s 
temporárias..  

A nível das classes, de acordo com a análise dos dados referentes a 
2006 há correlação positiva e significativa da diversidade de 
espécies da avifauna associadas às classes, principalmente com as 
métricas de área, tamanho e densidade dos fragmentos, não sendo 
observada correlação das métricas obtidas do estudo da paisagem 
com a diversidade de espécies associadas às classes florestal e 
tecido urbano. 

Comparando as tabelas de correlação (1990 e 2006) e assumindo 
os valores de correlação superiores a 0,6 com significância inferior 
a 0,05, verifica-se correlação mais fraca na análise referente ao 
ano 1990. Este resultado poderá dever-se à metodologia utilizada, 
em 1978-1984, com menos pontos de recolha de dados do que em 
2000-2005 para a elaboração dos atlas. Assim sendo, consideram-
se mais fiáveis os resultados relativos à publicação de 2008. 

A nível geral da paisagem, a diversidade de espécies é 
positivamente correlacionada com um maior número de unidades, 
maior diversidade e justaposição e equitatividade das classes na 
paisagem.  
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Figura 1 - Localização geográfica da 
área de estudo 

Figura 2 –  Mapas da ocupação do solo de 1990 e 2006  da área de estudo 

Figura 3 –  Mapas da distribuição das espécies associadas às classes de ocupação de solo  
de 1978-1984 e 2000-2005  da área de estudo 

Figura 4 – Alteração da paisagem no período de 
1990-2006 

Tabela 1 –  Métricas da paisagem a nível das classes da paisagem referentes às 
datas de 1990 e 2006 

Tabela 2 – Correlação entre  as métricas da paisagem referentes às datas de 1990 e 2006 e os dados do 
Atlas publicados em 1989 e 2008. 

Tabela 3 – Correlação entre  as métricas das classes da paisagem referentes à data de 1990 e o índice de 
Margalef referente ao Atlas das aves nidificantes publicado em 1989 . 

Tabela 4 – Correlação entre  as métricas das classes da paisagem referentes à data de 2006 e o índice de 
Margalef referente ao Atlas das aves nidificantes publicado em 2008 


